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			Para minha mãe, que sempre esteve ao meu lado e sempre me motivou para chegar a este momento. E ao meu pai, que sempre me fez ser guerreira em momentos difíceis e nunca desistir.

			Dedico este livro a todos os amantes do Trance e àqueles que querem conhecer um pouco mais dessa cultura underground. Nosso mundo é perigoso e grandioso ao mesmo tempo. Temos que ter moderação para experimentar cada sentimento. E sempre se lembre: você é mais forte que seus terrores.

		


		
			Drogas comentadas no livro

			Maconha

			Cannabis: diminuição da capacidade motora; euforia; os sentidos tornam-se mais aguçados. Pode ser chamado de beck, fininho, fino.

			LSD

			Lysergsäurediethylamid: mais potentes substâncias alucinógenas conhecidas. Pode ser chamado de doce, ácido.

			Ecstasy

			Metilenodioximetanfetamina: aumento da empatia, estado de euforia e sensação de prazer. Pode ser chamado de bala.

			O uso dessas substâncias são ilegais no Brasil e podem provocar vícios, reações adversas ruins no organismo, prisão e até a morte. Não use!

		


		
			“A dança é a resposta. Porque, quando você dança e você realmente entra na dança, você se perde. Você perde sua personalidade. Você esquece seu nome. Você esquece do seu trabalho. Você esquece seu status. Você esquece seu passado. E o que você está é o agora! E agora você está feliz. Agora é realmente uma experiência incrível.

			Agora, nem todo mundo vai chegar lá. Pessoas vãos às festas por vários motivos e razões diferentes. Eles podem querer ir lá para pegar uma menina, ou eles podem querer ir lá e lutar, ou eles podem querer ir lá para olhar. Mas há uma seção de pessoas, e enquanto eu vou ao redor do mundo, eu vejo como esse pequeno incêndio tornou-se uma fogueira selvagem. Você vê como as pessoas realmente precisam disso em suas vidas. É algo realmente importante. 

			Você pode obter comida a qualquer momento, mas como você se dá bem? Mas como você se sente bem? Como você consegue conteúdo? Como você se alegra? Como você compartilha essa alegria? 

			Na pista de dança. Dançando. Esquecendo-se de si mesmo e esperando a próxima festa.”

			(Raja Ram)

			Escute seu coração e sua voz. Escute sua alma e seu interior. Escute e sinta o Trance. Família. Amigos. Sinta a transcendência. Liberte-se. “Frite”. Grite. Ame. Leve o P.L.U.R. para sua vida. Gratidão total. Somos desconhecidos, unidos pela música, em um único dia.

		


		
			
Parte 1.

		


		
			
Snow Crystal – Babalos

		


		
			1.

			Meus pés parecem que vão voar para longe do chão. Sinto meu corpo inteiro vibrar com a batida da música alta. Meus braços tentam alcançar o céu e tocar as estrelas. Não sinto minha respiração. Sei que estou viva devido à energia que rodeia em mim e se liberta como se um eclipse lunar estivesse ocorrendo em minhas veias.

			Pedro está me acompanhando na sensação. Seus cabelos encaracolados estão pingando de suor. Suas costas morenas e nuas criam partículas a cada movimento que ele faz. Seu corpo está cansado, porém não pede para parar. Ele continua a pular sem esforço ou redenção. Estamos dançando já faz mais de duas horas.

			Outro corpo encontra-se na sala. Lucas está deitado no sofá. Suas pernas enormes estão esticadas para cima do encosto, e o corpo, retorcido no sofá. A cabeça está encostada no apoiador de braço perto da janela de vidro, que está totalmente aberta, dando boa-noite para o céu noturno. A fumaça com um cheiro de erva específica dança pelo espaço e tempo.

			Saio de perto do som e ando até meu irmão. Ajoelho ao seu lado e toco bem no meio da sua testa. Meus dois dedos sentem sua pele um pouco oleosa, captam a sua energia baixa e relaxam. Ele dá uma risada fraca e abre os olhos. 

			— Você está muito chapado! — Minha observação é bem óbvia. — Mamãe vai te matar.

			— Eu vou dormir antes de ela chegar. — Ele segura minha mão molhada delicadamente e me examina melhor. — Credo! Vai tomar banho!

			— Para! Vai dizer que não vai dançar como eu e o Pedro na Desnnabia? — Volto com minha mão no mesmo ponto na sua testa, ignorando suas caretas. 

			— Lá sim. Aqui não. E outra: vocês não terão disposição se continuarem a pular que nem malucos. — Ele ri e faz movimento para tirar a mão dele.

			Chego mais perto dele e mordo sua bochecha. Lucas me empurra para o lado, reclamando. Dou uma gargalhada, que faz meu peito doer de tão forte que foi. Olho por mais um segundo suas linhas faciais, que voltaram a ficar mais calmas. Tem um sorriso perdido nos lábios vermelhos.

			Levanto-me do chão e vou ao encontro de Pedro, que deve estar com o pescoço doendo de tanto balançar de um lado para o outro. Ele segura minha mão e me puxa para perto.

			Sinto seu peito se mexendo rapidamente, seu gingado me trazendo para a mesma sintonia e seu jeito me hipnotizando. Qualquer música é boa para dançar ao lado de alguém, e o Goa Trance não é diferente. Sentir a música dentro de você, de maneira sutil, que causa um formigamento no seu corpo por inteiro durante as batidas, é algo que dá para compartilhar com duas pessoas. Duas conexões simples. Calmas. Conectadas. 

			Eu e Pedro, nesta noite, é o que mais acertamos em nossas vidas.

			Eu amo esses dois meninos e, se fosse por mim, ficaria assim até o fim com ambos. Continuo a dançar sem me preocupar com o tempo.

			Ok. Menti. Quando o despertador do meu celular toca às 22h30, tenho que deixar o volume no mínimo, já que nosso vizinho de baixo é um homem chato e ranzinza; ele vive reclamando que a mulher dele não consegue dormir por causa das batidas, tanto da música como de nós mesmos. Todos sabem que a mulher dele é surda e ela desliga os aparelhos para dormir. Silencio, dominado. 

			Meu irmão fala que o homem gosta de reclamar e encher o saco. Porém essas reclamações já nos geraram duas multas, e minha mãe está ficando louca com as contas. Por isso, só por causa dela, desligamos o som ou diminuímos.

			— Velho idiota! — Reclama Pedro, sentando-se no chão, com as costas para a janela. O vento o açoita e o refresca. Dá para ver que ele está gostando só pela cara de lenitivo por causa do calor.

			— Toma! Fica bem! — Lucas estica o beck para ele e Pedro pega sem esturrar.

			Os dois, quando querem, conseguem ser a própria planta. Se alguém acendê-los, consegue chapar facilmente de tanto que fumam.

			— Que horas que a Laura vem amanhã? — Pergunto, me sentando em cima do meu irmão, bem em cima da sua barriga.

			Ele solta um grunhido.

			— Ela não vem. Vamos encontrá-la na rodoviária, ao meio-dia. — Pedro responde, soltando a fumaça pela sala.

			Lucas abre seus olhos vermelhos e encara o rosto do Pedro no mesmo ponto que eu. Como é que ele sabe? Estão conversando às escondidas? Sinto meu corpo arrepiar.

			— Ela mandou mensagem no grupo. Há quanto tempo que vocês não olham o celular? — Ele se defende das nossas encaradas e se encolhe no canto.

			— Eu não sei onde está meu celular. — Respondo. 

			Eu tenho que encontrar essa droga. Se ficarmos sem bateria, eu e o Lucas, nossa mãe nos mata. Ela sabe que não ligamos, já que o sinal em raves sempre é ruim, na boa parte. Todavia, em qualquer emergência, está funcionando. 

			Lucas se mexe um pouco embaixo de mim e tira do bolso seu celular, tentando concentrar-se para ler as mensagens e responder a Laura, de uma maneira que ela não surte por completo amanhã.

			Os dois namoram há mais de quatro anos. Eu acho isso incrível, porque não aguento ficar mais de quatro meses com a mesma pessoa sem me estressar com a presença dela. Digo isso no sentido de relacionamento; amizade é difícil eu virar as costas.

			Lucas pede para sair da barriga dele porque meu peso está fazendo com que sinta ânsia. Dou um pulinho com meu bumbum ossudo e ele me xinga. Desço e sento no chão, na frente do Pedro. Meus dedos do pé ficam brincando com os dele. Ele sorri para mim. Como é lindo! Pedro traga mais uma vez e solta para o ar. Viro o rosto e presto atenção na música baixa.

			— Acho que vou tomar um banho. — Pedro aperta meu joelho. — Lucas, você também deveria. 

			— Daqui eu não saio! — Sua voz está carregada de sono.

			— Beleza! Boa noite para vocês.

			— Boa noite. 

			Ele se levanta e some no corredor pequeno para os quartos. Eu me levanto e vou até a cozinha pequena do apartamento. Nossa geladeira tem tanta bebida alcoólica que parece que vivemos disso. Seguro minha cerveja favorita e vou para a sala, desligando o aparelho de som e ligando a televisão. 

			— Está sem sono? 

			— Sim. — Respondo. — Vai querer assistir a um filme? 

			— Não, pode assistir seus filmes dramáticos sozinha hoje. — Lucas ri e se vira para o lado, quase acertando minha cabeça, que desvio em questão de milímetros.

			— Boa noite.

			Ele só solta um gemido baixo para mim. 

			Fico bebendo, assistindo a um filme estranho com duas pessoas perdidas no espaço; por um erro, uma delas acordou oitenta anos mais cedo e, por motivos da solidão, tomou uma decisão bastante ególatra. Eu defendo o homem e sua vontade. Humanos não são bons em ficar sozinhos. A solidão te mata e mata tudo ao seu redor, como um vírus que aniquila todo seu propósito. 

			Só paro de me interessar pela história e pela minha cerveja meio quente quando percebo que meu irmão desmaiou no sofá. Mexo na sua perna e ele não faz nenhum movimento que me comprove que foi dessa para melhor. Confirmo se ele não entrou em coma. Levanto e examino de perto. O ronco alto que ele dá em meu rosto diz que não.

			Afasto-me dele e desligo a televisão. Apago as luzes da casa, deixando apenas a do móvel perto da porta para minha mãe entrar sem trombar com a cara na parede. É como se fosse um altar para Deus. Uma pequena luz ilumina a imagem de Nossa Senhora com Jesus em seu colo. Eu deixei de acreditar nesse Deus há muito tempo.

			Meu pai morreu quando eu tinha doze anos. Ele estava cozinhando do apartamento dele, e Lucas estava com a mamãe em casa. Papai me pediu para olhar a janta por dois segundos. Eu logo o obedeci. Juro que fiquei em pé, virando a colher na panela, jogando os condimentos necessários para o feijão ficar bom. Eu odiava e odeio panela de pressão. Parece que vai explodir. E pode. 

			Percebi que era a hora de colocar a tampa e me afastei do fogão, indo atrás do papai. Eu o encontrei caído no banheiro, seus olhos abertos e nenhum movimento em seu corpo. Sua respiração já havia cessado minutos atrás. Liguei para o Lucas e depois para mamãe, mas ninguém me atendeu. Mandei mensagem para o Pedro me ajudar e logo em seguida liguei para a ambulância. Eu deveria ter feito as ações ao contrário.

			Meu irmão diz para não me culpar pela morte dele. Todo mundo morre. Eu não queria que ele morresse. Eu o amava demais e ainda precisava dele comigo na minha vida. Pedi para Deus trazê-lo de volta. Adivinha: ele não me ouviu. 

			O ronco do Lucas me faz voltar para o momento presente. Ele trocou de posição. Está com os braços em cima do próprio rosto e com a boca totalmente aberta. Ninguém fica bonito dormindo. 

			Penso em colocar uma coberta em cima dele, porém, com o calor que todos nós estamos sentindo, fazer isso é crueldade. Deixo as janelas abertas e ignoro o som chato saindo da boca do meu irmão.

			Vou em direção ao meu quarto e adentro. 

			Mamãe divide o armário dela com o meu irmão. Ela dorme na sala com a televisão sempre ligada e no mudo. Ela nunca mais dormiu em uma cama sozinha. Até com a gente, ela se sente incomodada. Já tentei entender o que se passa em seu subconsciente; eu sei que ela é uma mulher difícil. 

			Essa de dividir o armário com o Lucas já o fez entrar em tantas encrencas que, se eu tivesse um quadro, teria contado todos as vezes que ele não conseguiu namorar com garotas porque elas viam sutiãs perdidos pelo quarto. Faço as contas agora na mão. Foram treze vezes que as meninas piraram. Pelo menos as que eu me lembro. Mamãe é bagunceira; e meu irmão, preguiçoso e desorganizado. Eu não mexo nas coisas de ninguém.

			Laura só ficou porque, bom, é uma história engraçada. Ela ficava com o Pedro em um momento da sua vida. Eles quase namoraram. Até o dia que Pedro decidiu apresentá-la para nós.

			Eu, na verdade, não tinha gostado dela de início. Não sei se é pela sua autoestima forte e personalidade difícil de engolir, ou porque ela estava transando com o garoto que eu sempre gostei. Talvez os dois, mais a segunda opção.

			Lucas, por outro lado, foi um tremendo filho da mãe, pegando a garota às escondidas do Pedro. Quando Lucas nos contou acidentalmente o que ele fez, Pedro ficou dias sem olhar para mim e para ele, achando que eu era cúmplice de uma traição. 

			Pedro e Laura já não estavam mais ficando quando o segredo veio à tona. Ela disse que estava apaixonada por outro alguém. Eu já sabia porque, uma vez, sua pessoa estava em casa, pelada no meu quarto, fingindo experimentar um vestido meu. Queimei aquela merda no mesmo dia.

			Demorou para sermos amigas, admito. Eles estão juntos há tempos e faz menos de um ano que a Laura conseguiu ser um dos pilares da minha vida. Ela e o Pedro se tratam de um jeito estranho quando estão juntos, mas o que eles tinham acabou quando a garota focou os olhos no meu irmãozinho.

			Eu, sinceramente, não sei o que as garotas gostam nele. Meu irmão é uma boa pessoa. Trabalha para sustentar a casa, junto com a mamãe, que chega sempre uma da manhã e sai às oito para mais um dia. Ela é enfermeira e professora. Dá algumas aulas para ter um salário maior. 

			Lucas é gentil e na boa parte do tempo é um bom amigo. Porém, antes da Laura, ele tratava as garotas como objeto sexual e acabava as relações sem dizer o porquê. Apenas sumia. Os sutiãs também entram nessa equação. Eu que tinha que ouvir todos os xingamentos e ameaças contra ele, e, às vezes, eu me estressava com elas e com ele.

			— Já arrumou suas coisas? — Pedro entra no quarto, com um pirulito de morango entre os lábios.

			Olho em sua direção. Pensei que ele tinha dormido na cama do Lucas. Eu me enganei. 

			— Faltam algumas coisinhas. — Digo. — Você achou meu celular?

			Ele estica uma das mãos e coloca o aparelho no bolso do meu short jeans. Pedro me abraça e afasta o pirulito da boca, beijando a minha como se fosse a última coisa que faria em sua vida.

			Dou uma gargalhada alta no momento que ele aperta minha costela, meu ponto de fraqueza desde o meu nascimento. Pedro coloca a mão contra minha boca, olhando assustado para trás. A porta ainda está aberta e meu irmão poderia aparecer a qualquer momento.

			Ele ainda não contou, pois acha que Lucas vai interpretar errado e vai achar que é vingança sobre algo que aconteceu em 2015. Ele não vai entender que Pedro gosta mesmo de mim. Palavras dele, não minhas.

			— Silêncio. — Ele sussurra no meu ouvido.

			— Eita! Vai fazer o que se eu não fizer silêncio?

			— Estou mais preocupado com o que eu não vou fazer.

			— Que nojo!

			— Você gosta. 

			Belisco seu braço e ele ri alto.

			Beijo sua boca ferozmente e ele retribui a cada toque que dou em seu corpo.

			Continuamos nossa conexão na cama.

		


		
			2.

			— MERDA! ACORDA, ANNA! — Escuto meu irmão gritar.

			Levanto a cabeça rapidamente do travesseiro e só consigo enxergar a claridade do Sol batendo em meu rosto. Estou cega. Meus olhos demoraram para se acostumar, e meu cérebro começa a pensar em como vou falar para o Lucas sobre estar dormindo sem roupa com o Pedro.

			— Que… — É a única coisa que eu consigo falar.

			Procuro a presença do meu irmão e nada. Meu quarto só tem minhas roupas jogadas no chão e eu mesma. Agora fiquei confusa. Cadê eles? 

			Eu me jogo no chão, batendo meu cotovelo primeiro e depois o resto do meu corpo. Se a cama fosse um pouco mais alta, isso teria machucado. Arrasto meu corpo suado até a porta e abro. Só depois da brisa nas minhas partes íntimas, noto que realmente fiz isso. Abri a porta sem roupa.

			— ANNA! — Ele me fecha para dentro, com ele no lado de fora. — VAI SE ARRUMAR, PORRA! ESTAMOS ATRASADOS!

			Depois dessa informação, meu cérebro desperta como se tivesse clareado depois de anos na escuridão. Caminho para o criado-mudo e pego meu celular. Droga! São 10h50. Deveríamos sair daqui às 11h e não acordar a essa hora. 

			Pego minha toalha e enrolo no corpo. Abro a porta e Lucas não está mais lá. Seu paradeiro está na cozinha, mexendo na sacola térmica cheio de comidas. Ao lado está Pedro com os fios molhados e praticamente pronto para o que nos espera. Ele nota minha presença e me dá um sorriso enorme, e eu retribuo com vergonha.

			Vou para o quarto da minha mãe e de Lucas tomar meu banho. Ficarei três dias sem um chuveiro quente e de qualidade, então ignoro a pressa do meu irmão e fico até meus dedos começarem a enrugar. Esfrego tudo duas vezes, e serão mais três quando eu voltar para casa.

			Visto meu outro short jeans, uma camiseta regata e só a parte de cima do meu biquíni colorido. Amarro meu cabelo em um rabo de cavalo e vou arrumar o resto da minha mochila.

			Eu nunca vou totalmente arrumada para raves. Meu penteado e eu mesma não duramos nem sequer meia hora intactas. Tento ir o mais confortável possível. Às vezes com um rímel na cara para tirar a expressão de sono e cara de cadáver. Uso acessórios, porém só as pulseiras de pano dos antigos eventos que eu já fui e os cordões que ou amarro na cintura, ou coloco no pescoço. Às vezes, talvez um colar de pedra. Eu tenho medo de perder os objetos e nem perceber.

			Meu irmão leva seu chapéu estilo ventania, e, às vezes, eu roubo e fico com ele em alguns sets. Sinto-me realmente uma bruxa; à noite sempre é feitiçaria pura. Pedro tem um de palha, só que aquilo coça minha cabeça e eu não consigo enxergar nada acima de mim. 

			Verifico se eu estou levando tudo. Meu cobertor, mais um short, duas calças, três camisetas, meus óculos, coisas para a higienização, meia e meu chinelo. Na maior parte das vezes, fico descalça quando não está fazendo menos de sete graus e se não há tantas pedrinhas que machucam meu pé. Quanto mais grama, melhor, pelo menos para mim. 

			Amarro meu casaco na cintura e vou ajudar os dois a terminarem de arrumar as coisas. Há uma mala apenas de comida, com salgadinhos, frutas, doces e guloseimas. Pode levar qualquer coisa se estiver lacrada ou fechada. Também não pode estar em alta quantidade. 

			— Ainda acho uma sacanagem a água ser tão cara. — Falo quando termino de arrumar as coisas.

			— Nada de colocar as balas coloridas nas garrafas. Vamos tentar ficar apenas hidratados. — Lucas diz.

			Pedro e eu rimos, e Lucas faz uma careta para nós. Ele está de sacanagem.

			— Em seu bolsinho ainda cabe alguma coisa? — Pedro me estende o saquinho de MD.

			Pego e vou guardar na mochila. Não usamos muitas coisas. Eu, pelo menos, não.

			Gosto de sentir a energia das pessoas e do ambiente o mais sóbria possível. É assim que você sabe se realmente está gostando daquilo e não é uma fantasia belíssima. Eu me contradigo, pois, às vezes, o doce e as balas ajudam a aguentar um pouco mais.

			Não estou fazendo apologia às drogas. Qualquer diversão pode ser boa sem estar totalmente chapado. Qualquer uma, não. Todas. Vejo muitas pessoas transcenderem sem ter algo no organismo. São escolhas.

			Pedro começa a discutir com Lucas sobre ele ter tirado os sanduíches para fora. O argumento do meu irmão é válido. Está nas regras que não pode. Pedro fica bravo porque as pessoas escondem drogas até na comida. 

			Ignoro os dois e escrevo mensagens para Laura. 

			Sete ligações perdidas dela. Acho que meu irmão acordou com alguma delas, pois do jeito que ele estava ontem à noite, ele ainda estaria, a essa hora, caído no sofá.

			11h15 

			Anna: Oi, amiga. Faz um favor?

			Laura: Meu Deus, estou esperando vocês há mais de vinte minutos.

			Laura: Fala, mulher!

			Anna: Perdão, estamos correndo o mais rápido possível aqui.

			Anna: Compra marmita para a gente, daquele lugar perto da estação.

			Laura: Lanchonete do Henrique? Ok. Espero que o motorista não seja um saco!

			Anna: Eu também. Senão, nos ferramos.

			Se eu não comer algo sustentável para o meu organismo, não vou durar nem o primeiro dia. Desligo o celular e continuo a terminar de arrumar as coisas.

			— Pegou a vitamina C? 

			— Guardado, em algum lugar, mas peguei. — Lucas me responde.

			Ótimo. Sempre no último horário, antes de pegar a excursão de volta, faço quatro garrafas cheias de água para bebermos com a vitamina. Quebra mais rápido qualquer efeito mais longo. 

			Pedro chama o Uber até a rodoviária e descemos para ir à Desnnabia.

			Meu irmão dirige. Eu tenho carta, mas não uso tanto assim. Pedro ainda está nas aulas, e Laura odeia pegar em um volante, pois ela tem pavor dos outros motoristas e dela mesma. Outro motivo para não irmos em nosso carro é que sempre voltamos cansados e às vezes alucinando. Na última vez, meu irmão achou que tinha um dinossauro nos perseguindo. Quase batemos em um fusca na nossa frente. Se não fosse pelo meu momento de lucidez e de adrenalina jogada em minhas veias, não teria virado o volante no último instante. Adeus ao fusquinha e às nossas vidas.

			Nossa mãe nos proíbe também de pegar o carro. Ela sabe de tudo que aprontamos lá dentro. Ela sabe o que deixamos de fazer e falar. Sem segredos, sem mentiras, senão não tem rave para nós dois.

			Eu vou mandar mensagem para ela avisando que chegamos à rodoviária e vou mandar quando estivermos quase chegando ao sítio. Depois disso, ela não tem mais contato conosco até voltarmos. Se ligarmos, isso se tiver sinal, ela saberá que algo de ruim aconteceu. No dia do carro e do dinossauro, ela queria ter matado meu irmão no soco.

			— A polícia, polícia! — Pedro murmura no meu ouvido quando estamos saindo do carro. Observo a viatura passar por nós e ir embora. Finjo ficar com medo.

			Meu bolsinho que abri na mochila é praticamente impossível de se ver. Eu sei achar pela textura. Até hoje, não sei como cabe tanta coisa naquele minúsculo buraco e como eu consigo enfiar tudo que queremos.

			Lucas paga o Uber e subimos pela escada rolante. A rodoviária principal da cidade é média. Ela tem alguns ônibus para o interior, mais interior ainda, e vários para a cidade de São Paulo. Fica a uns 25 km daqui.

			Nossa cidade é pequena, não muito. Não tem muito o que fazer à noite. Os bares que ficam no centro da cidade fecham antes da 1h da manhã. As baladas são poucas, e tem tanta gente em um minúsculo espaço que chega a dar claustrofobia depois de um tempo. O resto das construções são normais: casas, pequenos prédios, comércios, escolas — quatro, para ser mais específica —, hospitais, cemitérios. Tudo que uma cidade tem que ter.

			Os moradores têm costume de fugir para cidades vizinhas, por isso a rodoviária sempre está aberta, mesmo na madrugada. Só que o valor é bastante salgadinho. 

			— Vamos ter que correr, senão perdemos a grana e os lugares. — Lucas apressa o passo.

			Ele está falando da excursão.

			— AMÉM! — Escuto um berro.

			Vejo uma garota de etnia japonesa correndo em nossa direção. Ela é baixinha e tem tantas coisas em suas costas que fica até engraçado e fofo de se ver. Ela pula no colo do Lucas e o beija.

			Laura quase derruba os dois no chão; ambos não se importam com isso. Contato amoroso em lugar público me deixa desconfortável. Olho para meus pés esperando os dois acabarem com os beijos e os mimos. Pedro fica fazendo careta, imitando os movimentos dos dois. Quanta maturidade!

			Vejo o saco de marmitas nas mãos de Laura, quase derrubando no chão. Salvo a comida antes de ela cair e sujar a rodoviária inteira, e me fazer perder a esperança de um rolê tranquilo. Sinto o cheiro subindo pelo meu nariz e a sensação de que vou morrer de fome ali me aperta brutalmente.

			Laura vem até mim e me agarra, tirando-me do chão. Ela faz o mesmo com o Pedro, porém ele é maior e mais forte que ela, então parece que ela está tentando fazê-lo desengasgar apertando o peito dele. Ele dá leves tapinhas na cabeça dela, reclamando que estamos atrasados e que é melhor corremos para pegar o ônibus ainda.

			— Você quer que eu te solte? — Laura pergunta com voz de palhaço.

			— Não começa, Laura.

			— Pedrinho, quer que a Laura o solte? — Ela dá uma risada maníaca no final. Eu arregalo os olhos e finjo que não estou vendo isso, nem ouvindo. Ando para qualquer lado. 

			Lucas pega as duas barracas das costas da Laura e ela finalmente para de provocar Pedro. Saímos correndo quando anuncio novamente a hora. 

			Começamos a gritar para o motorista que estava quase adentrando o veículo. Ele pensa em nos deixar, porém nossos berros já chamaram atenção da rodoviária inteira, e, se ele nos ignorar, as pessoas podem falar mal dele. Não queremos que isso aconteça.

			— Voucher. — Diz ele.

			— Está com você. — Laura aponta para Pedro. 

			Ele abre o celular e mostra os ingressos da excursão que vai nos deixar na frente do lugar. Isso se ele não quebrar, como na última vez que fomos. Tivemos que andar muito para chegar. Era em um dos principais sítios que não têm sinal, sequer uma barrinha.

			—Vão. — Diz o motorista. 

			Entramos quase levando as pessoas junto conosco. Vejo várias pessoas com a mesma quantidade de coisas que nós e com o entusiasmo bastante aparente. Algumas sorriem para mim e eu retribuo. Outras voltam a conversar entre si, na própria roda de amigos, ou continuam a mexer no celular sem notar qualquer outra pessoa ao redor. Tudo isso vai mudar assim que chegarmos ao destino. Passo por uma poltrona em que alguém já está dormindo.

			Minha observação nas atitudes dos outros me faz perder a chance de sentar perto da janela, já que Pedro aproveitou-se da minha distração.

			— Eu te odeio.

			Jogo minha mochila no bagageiro. Ele se contorce na poltrona, chorando de rir da minha cara de puta. Pedro estende a mochila dele e dá um sorrisinho, como se estivesse divertindo-se com o fato de eu ir no corredor. Eu amo a janela, gosto de ficar observando a paisagem enquanto os fones explodem minha audição; Pedro sempre fica no celular ou dorme a viagem toda.

			— Gente, gente, junta aqui! — Laura diz animada no banco da frente.

			Vejo a câmera ligada e minha cara de raiva ser captada. Lucas tira sarro de mim e eu mostro meu dedo do meio bem claro e alto em sua cara.

			— Vamos, Anna.

			Sento do lado do Pedro e dou um sorriso para foto.

			X. Clic. Flash.

			O ônibus sai às 12h30 e eu começo a devorar meu almoço sem ter pedido a permissão do motorista.

		


		
			3.

			Eu odeio filas. Simplesmente é a única coisa do mundo com a qual eu não consigo me acostumar, não importa a situação.

			Nossa sorte foi que, quando eu fui com a Laura fazer xixi no mato, os meninos já tinham entrado na fila, com nossos lugares salvos. Em menos de cinco minutos, algumas pessoas já aumentaram a extensão.

			As filas das raves não são para comprar ingressos. Isso temos que fazer antes de ir, já que a cada lote o preço aumenta absurdamente. Na hora, eu nunca pesquisei, mas deve ser algo que faz o coração sair pela boca. Raves pequenas nem tanto; já as maiores, você levemente chora.

			A fiscalização que demora, pois eles verificam se não há armas, tanto de fogo como brancas; drogas pesadas em grandes quantidades; objetos que podem machucar; bebidas batizadas ou normais. Nada de bebidas é permitido. Mudam as regras e as exigências em cada lugar. Alguns eles deixam passar despercebido, enquanto outros até cachorros farejadores possuem.

			A Desnnabia é um festival, porém não estou vendo a polícia nem os cachorros. Eles realmente abrem tudo, tiram tudo para fora, claro que sem deixar à mostra e sem julgar.

			Pedro tem problema no pulmão e fuma, porém, ele sempre traz sua bombinha asmática. Uma vez, eles não acreditaram e quiseram confiscar o objeto. Ficamos quinze minutos convencendo o homem que, sem aquilo, ele poderia morrer de falta de ar. No final, deu tudo certo.

			— Ingressos, por favor. — Uma mulher loira chega ao meu lado. Percebo um volume enorme em sua barriga. Está para nascer a poucos meses.

			Ela pede meu documento e o tiro do bolso do meu short. Ela confere se eu realmente tenho dezoito anos. Quase vinte e um. Mais sete meses e já estou chorando por passar tão rápido o tempo para mim.

			Já vi crianças com os pais. Nem todas permitem a entrada de menores de idade. Todavia todos tomam cuidado quando a criança está passando, respeitando a ela e aos pais. 

			A mulher grávida nos deixa passar para a fila da revista, e os meninos se separam da gente. Os seguranças deles não dão nem um sorriso, apenas faz as suas obrigações com o rosto amarrado. A postura forte e masculina deixa-me levemente enojada.

			— Você está ouvindo alguma coisa? — Pergunta Laura para mim.

			Faço cara de dúvida, porém noto que, mesmo depois de nos atrasarmos para sair de casa e chegarmos à rodoviária, nada de música estava tocando.

			— Aaeee! Pensei que fosse perder a sirene.

			Ela ama a sirene. O sinal que faz nossa felicidade começar e transcender.

			Laura fica arrastando a mochila no chão até chegarmos à mesa das fiscais. Eu vou primeiro. A moça pede licença para ver meu corpo e minha mochila. Dou todo o espaço para realizar o trabalho. Já peguei revistadoras que passam a mão na vagina, não de forma agressiva, apenas para ver se há volume suspeito de drogas enfiadas nas partes íntimas. Muitas pessoas fazem isso. Eu tenho uma grande curiosidade de como conseguem passar. Lucas brincou uma vez que eles devem enfiar no ânus e depois ir ao mato cagar. Essa é a lógica mais próxima na minha mente.

			A mulher não encontra meu bolsinho secreto. Entro. Desço um pouco a rampa de terra e por algumas árvores altas e velhas. Consigo ver o espaço enorme do sítio reservado para todos nós. Sinto a euforia tomando conta do meu ser.

			Uma coisa que eu acho incrível é que essa cultura underground, a cada momento, começa a ser importante para tantas pessoas de diferentes etnias, estilo e classes. Todos querendo aproveitar um pouco da sua essência e filosofia, cultura, arte, sustentabilidade e autoconhecimento. Todos conectados por meio da música.

			Observo o local. 

			Ao norte, temos o camping. Algumas pessoas já começam a montar suas barracas e tentam organizar-se de maneira que não atrapalhe ninguém. Seguranças ajudam nesse processo.

			Ao sul, onde eu estou, localizam-se a segurança, os carros de bombeiros e as ambulâncias, caso algo saia do controle, por precaução.

			Ao leste, fica a parte na qual eu sei que meu coração não será mais único. Vejo o palco principal e metade da cenografia. A tenda psicodélica vai resplandecer na escuridão e nas luzes brilhantes. É lá que vou entregar-me de corpo e alma.

			Ao oeste, fica a parte reservada para os artistas, querendo mostrar sua arte ou querendo vender. Danças, pinturas, acessórios... Tudo isso, sempre englobando a sensação de estar aqui. 

			Boa parte das raves a que eu vou são ao ar livre, mas também existem as fechadas, em alguns galpões perdidos pela cidade. Eu prefiro as abertas, longe das cidades, longe da burocracia, longe do que é certo e errado, longe de tudo que nos controla, tecnologias e informações que nos destroem. Aqui, só você e a natureza. O mundo antes de ser dominado por máquinas. Terra, ar, fogo e água, coisas que esquecemos que são importantes para a existência do ser humano.

			Respiro fundo.

			— P.L.U.R., meu amor. — Pedro me abraça por trás, nem se importando se meu irmão vai ver ou não.

			— P.L.U.R., com toda a certeza.

			Essa é a definição que representa totalmente esse ambiente. A paz, o amor, a união e o respeito que o Trance nos traz e que temos em nós mesmos. Algo que deveria existir no mundo inteiro e todos os dias. Gratidão por viver.

			Olho para trás procurando Lucas. Ele está em uma briga entre seu corpo e as barracas. Laura está dando risada da sua dificuldade. Pedro não me solta, apenas observando o ambiente, os amigos e o momento que ainda nem começou a ser totalmente eterno.

			Depois de alguns minutos de briga e de só conseguir vencer esse round porque ajudamos o garoto, corremos para o camping. As mochilas começaram a machucar meus ombros. Laura e eu encontramos um lugar legal para montar a barraca. A terra não pode estar totalmente dura nem em ser um barranco, porque, dependendo do vento, você e suas coisas vão ladeira abaixo.

			Pedro monta a barraca na frente da nossa. Lucas fica sentado fumando seu cigarro, enquanto fazemos a parte difícil.

			— Folgado, quer dar uma força aqui não? — Pedro pergunta já sabendo a resposta.

			— Passo.

			Pedro solta um palavrão. Lucas revira os olhos e anda lentamente para ajudar.

			Conseguimos montar as duas em dez minutos. Saco! Perdemos o recorde passado. Já montamos tantas vezes as barracas e sempre temos um problema com os ganchos. Fizemos em sete minutos no evento passado. Temos que conseguir fazer em menos.

			Desnnabia dura mais de três dias para cima, por isso que é um festival. Eu chamo de rave porque para mim soa mais intrigante. É errado chamar assim? Então, isso é relativo.

			As coisas que diferenciam uma da outra são os dias, a produção artística, a estrutura, a organização e as pessoas que frequentam. Em festivais, as pessoas estão mais envolvidas na cena. As estruturas são mais trabalhadas. Chegam a ser aqueles palcos que você fica bobo de tão grandiosos que são. O grandioso vem em todos os sentimentos. Tudo fica mais intenso. Porém ambas, tanto a rave quanto os festivais, querem passar o misticismo, a cultura Trance, a arte e a união. Existem os rituais e as PVTS. Nesses podemos ver a total diferença. Ambos com menos acessos, pois são para um público mais fechado. Não é comercial.

			— Segura. — Pedro joga a mochila de comida para Lucas, que quase cai no chão pela força com a qual o objeto bate em seu corpo.

			— Maldade! — Ele bufa.

			Dou uma risada.

			Separamos as coisas por barracas. Eu sei que vou dividir com a Laura até um certo momento. Depois ela vai para a barraca dos meninos e vai ficar com o Lucas até voltarmos para casa. Foi em uma dessas que eu e o Pedro nos aproximamos.

			A comida e as próprias mochilas ficam na nossa barraca. Cada um fica com suas coisas de higiene. Objetos como luminária, celulares e fumo são todos jogados na barraca dos meninos. Lanternas e remédios ficam com a gente.

			Temos cadeados. Eu nunca vi ninguém mexendo nas coisas dos outros e roubando algo, mas, depois de relatos de ratos — sujeitos que roubam e rasgam as barracas —, ficamos apreensivos. Como eu disse, vem gente de todos os tipos e jeitos para cá. Não tem como confiar 100%, mesmo com seguranças por perto, e às vezes eles mesmos não realizam o próprio trabalho.

			— Seguinte. Precisamos de regras. — Laura levanta-se em um movimento, que me faz soltar um grito.

			Eu a encaro assustada e a ignoro logo em seguida. Pedro senta no chão acendendo um cigarro. Até o fim da noite, um maço inteiro já foi embora.

			— Diga, mon amour!

			Acho que essa a única frase que meu irmão sabe falar em francês e nem foi completa.

			— Então, regras são feitas para serem...

			— Quebradas. — Pedro levanta a mão como fosse um aluno.

			— Cala a boca. Essas vocês não podem quebrar.

			— Fala logo.

			— Sem sair do sítio. Se sumir por mais de quatro horas, todos temos que sair à procura. Então, sugiro que ninguém se perca para não enlouquecer ninguém.

			— Isso é uma regra apenas, ou já são duas? — Pedro provoca de novo.

			— Nada de arrumar briga, nem morrer. — Ela continua. — Tem sinal no sítio, mas os celulares vão ficar guardados.

			— Eu tenho uma regra também... — Digo. — “Dropar” apenas depois das 8h da noite.

			— Porra, Anna! — Meu irmão fica puto de verdade.

			Creio que foi ele que disse “sem deixar a água colorida”.

			— Isso. E sem exageros também, ok, Pedro?!

			— Eu nunca...

			— Quieto, mentiroso! — Ela o interrompe, e eu dou uma gargalhada. — Estão todos de acordo?

			Todos dizemos sim.

			Vinte minutos se passam, e estamos já alimentados e com tudo organizado. Começo a achar que há algo de errado com a energia. Abro a boca para dizer minha opinião e é nesse instante que eu escuto aquele barulho.

			O surto da sirene. O único barulho agudo que eu amo ouvir.

			Vão começar os dias que mudarão nossas vidas para sempre.

		


		
			4.
Primeiro dia na Desnnabia


			Detalhe número um: eu encontrei os banheiros químicos e os chuveiros. Se ninguém vomitar, desmaiar ou defecar no teto, ficará utilizável até o fim. O que é impossível de acontecer. 

			Detalhe número dois: queríamos chegar perto do front, porém acho que isso não vai acontecer hoje. Talvez amanhã. Ou a gente atropela todo mundo.

			Detalhe número três: na parte oeste, tem uma segunda pista ou palco. Meio que vira a área de descanso para as pessoas cansadas de alguma vertente tocada. 

			No primeiro está tocando “Full On”. Acho que é o set do Freedom Fighters; e no segundo é Techno. Eu, infelizmente, não aprendi como diferenciar cada uma das subvertentes tocadas. Só sei pelo número de BPMs e às vezes nem isso. Lucas reclama que “Full On” é cansativo. Eu acho que todas as vertentes são compreendidas de maneira diferentes para cada pessoa. Uma construção que tem que ser completa para ser curtida. Laura reclama que não está “a fim” de ficar na pista um porque lá está muito cheio. Eu reviro os olhos e caminho para a outra. Gente chata!

			Vamos juntos para a segunda pista. Estendo a canga que sempre amarro na cintura, parecendo uma saia, e me deito sobre ela. O Sol queima um pouco meu rosto e não me incomoda nem um pouco.

			Em dias muitos quentes, tem caminhão-pipa para jogar água nas pessoas. Assim elas não têm insolação. Já a hidratação só depende delas. E há dias em que a chuva parece que não dá trégua. Um tsunami é formado em cima das nossas cabeças e nos afoga sem piedade. De alguma forma, isso deixa de ser um problema se a música não parar. O ambiente junta-se com a música, e as pessoas dançam ao ritmo do trovão e das batidas. A lama que forma em nossos pés chega a se tornar uma atração.

			Há dias como hoje, em que há a mistura dos dois. Eu prefiro assim, pois eu sou calorenta e, sempre quando pulo, fico suada como na noite passada. O chuvisco lava minha alma.

			— Vem, sua morta. — Pedro segura meu tornozelo e me puxa.

			Faço uma careta. Calma, calma. Cada um no seu tempo, sem rotina ou forçar seu corpo a nada. Não que eu não esteja feliz, só que ainda não estou querendo dançar. Porém escutar a música já me faz abrir um sorriso extenso.

			Pego um cigarro do Pedro e acendo, observando todos dançarem. Uma coisa que eu amo reparar é nas pessoas. Eu adoro isso. Fico observando cada uma delas. Existem aqueles que eu chamo de novatos. Os que estão começando a sentir e já vieram várias vezes, já estão compreendendo a transformação recente.

			Há os “eu gostei daqui, vamos ficar mais um pouco”. Esses são mais novatos ainda. Primeira vez na rave, sentindo, dançando e tentando entender o porquê de ter gente que usa cabeça de dinossauro ou chupeta. Na minha humilde opinião, é apenas um acessório, tipo o chapéu de palha.

			Existem os que gostam de usar drogas sem ninguém olhar torto. 

			E os “fritos”, os que estão dentro da cultura há anos ou meses, que realmente entendem tudo que o Trance nos proporciona. Esses já viram o movimento mudar muitas pessoas e a cena por inteiro. Eu não sei em qual eu me encaixo. Ainda tenho muito que ver, ouvir e experimentar. Também não é legal rotular as pessoas. Afinal, aqui todos somos uma família.

			Termino de fumar meu cigarro e vou dançar. Ninguém se importa com a maneira que você dança. Se você estiver se divertindo e feliz, ninguém coloca a opinião alta. Não tem julgamento.

			Rodo.

			Pulo.

			Grito.

			Tudo transformando-se em passos e em movimentos aleatórios.

			Pedro parece que não cansa. Ele tem um fôlego que eu queria obter. Eu e a Laura caímos na grama, e ela fica deitada no meu colo. Sua temperatura corporal me esquenta.

			Preciso de água. Lucas se levanta e vai às tendas de comida. Deito no chão e observo o dia. Nuvens no céu, lutando para ficarem juntas e, ao mesmo tempo, espalhadas pelo azul. A música rosna selvagemente. A conexão com o ambiente faz uma gota rolar pela minha bochecha. O vento fresco me faz sentir o que eu nunca sinto na sociedade. Liberdade. O agora que importa. 

			Pedro senta ao meu lado. Ele segura meu braço e coloca em sua perna, passando o dedo em minha pele e me arrepiando. Ele vê meus pelos para cima e curte quando sorrio. Seus lábios tocam em meus dedos, e eu quero apertá-los.

			Eu sei que Laura está fingindo-se de cega. Ela sabe de nós há tempos, desde que tudo isso começou. E eu, sinceramente, espero que nunca acabe. Seguro os dedos do Pedro e encontro seu dedinho, fazendo minha promessa. Talvez ele não saiba.

			Faço a promessa.

			Cumpra. 

			Ficamos calados por um tempo. Sinceramente não tem o que falar. Não há palavras para descrever esse sentimento. Por isso que sabemos que é real.

			— TEM CACHOEIRA! — Berra Lucas. 

			Nós três pulamos ao mesmo tempo com o susto. Meu irmão aparece com os cabelos loiros molhados. Ele foi e voltou? Noto que uma garrafinha está quase vazia. Ele sempre faz isso.

			— Você tomou banho com a água que iríamos beber?

			— Sim. Para de reclamar. Tem cachoeira. — Ele segura Pedro pelo sovaco e o levanta. 

			Laura e eu não falamos mais nada. Levantamos rápido e seguimos as informações que Lucas tirou de um cara na fila de bebidas. Fomos seguindo as placas e descendo na direção contrária das pessoas molhadas, que estão procurando algo para secá-las.

			Laura escorrega na trilha e vai descendo de bunda até quase o fim. Eu sento no chão e vou arrastando meu corpo todo. Lucas anda normal e rindo da namorada. As pessoas tentam ajudá-la, mas não adianta; ela vai embora.

			— Pelo menos ela vai tomar banho. — Digo quase enroscando meu pé em uma raiz.

			— A água deve estar tão quentinha! — Pedro se arrepia com seu próprio sarcasmo.

			Um salva-vidas sentado perto das pedras observa atentamente as poucas pessoas que se banham com água da natureza. Sua roupinha vermelha está bem à mostra para qualquer vítima de algum acidente.

			Achamos Laura no fim da trilha. Seu sorriso luminoso e os olhos brilhando mostram o quanto ela está feliz. Suas pernas estão arranhadas e ela nem se importa.

			— Cheguei primeiro, bestas! — Ela diz indo em direção às pedras escorregadias.

			Não estamos de sapato ou chinelos. Então entramos direto, deixando apenas os cigarros, a canga e as águas jogadas em um lugar à nossa vista. Mesmo que roubem, tentar sair correndo pelas pedras é pedir para morrer.

			A água está gelada, faz algumas partes do meu corpo adormecer, mas nem me importo tanto. Afasto algumas plantas para longe de mim e tento nadar um pouco na piscina que se forma no fim.

			A notícia que existe uma cachoeira circula rapidamente, e outro salva-vidas entra em cena. Eu e meus amigos decidimos sair e voltar para a barraca.

			Não somos antissociais. É que a água realmente ficou lotada de pessoas, e eu acho que não estou sentindo mais minhas pernas.

			Corro para a barraca. Pedro tira uma toalha e revezamos, tirando o máximo do molhado no corpo. Laura e Lucas tem uma para eles. Tentamos ficar secos o máximo possível, sem nos importar com a roupa. Voltamos para as pistas sem tirar um minuto de descanso.

			Agora eu estou dançando, pulando, mexendo-me ao ritmo da batida. Sorrindo, libertando-me e sentindo meus calcanhares doerem.

			A noite começa a ficar mais densa. Consigo ver estrelas brilhando alto, algumas juntas e outras distantes. As luzes neon começam a ser ligadas, e o toldo cria sua própria psicografia. Já no palco, a projeção cria vida. 

			O lugar fica mais lotado, e meu cansaço vem à tona. Eu tenho corpo de velho e alma de jovem. Ele pede pausa, mas tudo que eu mais quero é ficar acordada.

			Caminho para a barraca, tentando não pisar nas pedras secas e pontiagudas. Pedro confirma as horas assim que entramos nas nossas barracas: 20h11. Dou um sorriso e Laura pega minha mochila. Eu abro o bolsinho falso.

			Laura abre o pacote de bolacha e de salgadinhos, e divide com a gente. Lucas ficou apenas na fruta, e eu e Pedro começamos a “dichavar” a plantinha. Aquilo parece ser uma arte prestes a ser criada. 

			Laura enfia pequenas bolachas de chocolate na minha boca, e eu mastigo lentamente. Ela me alimenta. Lucas recusa-se a fazer o mesmo com o Pedro. Não entendo, já que os dois se abraçam parecendo que vão enfiar um filho um no outro. 

			Pedro come com ajuda de Laura, que está divertindo-se conosco, já que tentamos morder o dedo dela todas as vezes. Lucas fica deitado rindo de nós três. Nada de estômago vazio.

			— Lembre-se das regras. — Pedro grita.

			Bala, Doce e Erva.

			— Vamos “dropar”!

			Drogas são estranhas e boas ao mesmo tempo. Dependendo da quantidade que você usa e das pessoas que estão ao seu lado, a sensação, que demoraria um segundo, torna-se horas, e, se você estiver bem consigo mesmo, algo dentro de você explode.

			Enfio a bala na boca e engulo rapidamente. Se morder é pior, já que o gosto amargo parece ficar mais forte à medida que ela faz efeito. Fico sentada, esperando os outros tomarem também. 

			Laura tomou a mesma que eu, roxa. Os meninos uma laranja. Ficamos sentados olhando uns para o outro, esperando bater. Lembro-me da minha primeira vez. Foi divertido, pois, ao mesmo tempo que estava animada, estava com medo. 

			Foi na segunda rave que viemos. Pedro não tinha vindo; apenas eu e o casal. Tomamos meia e não sentimos nada por uns quinze minutos. Logo em seguida, engolimos a segunda parte. Nessa bateu. Eu e Laura olhávamos para uma para outra e dávamos risadas. Eu me sentia agitada, não querendo ficar parada. E fomos para a pista. Quase perdíamos o equilíbrio. Corríamos de um lado para o outro. Não bateu no meu irmão; ele apenas estava vendo tudo de camarote. Vocês estavam radiantes.

			Essa lembrança só me faz dar gargalhadas. Conto para Laura e ela lembra na hora. 

			— Você não parava de saltitar. 

			— Nem você.

			— Parecíamos gazelas. — Ela ri alto, mas muito alto.

			— A gente começou a girar uma hora, a rodar muito rápido. Então teve um momento que a gente se trombou e caiu no chão, e o Lucas veio desesperado ajudar a gente. 

			— Vocês pareciam loucas. Sério, Pedro! Imagina duas malucas rodando e do nada se trombaram. Velho, elas caíram cada uma para um lado e ficaram tipo... — Ele finge um ataque de riso, com convulsão.

			Pedro dá uma gargalhada fina e alta. 

			— Tipo você agora. 

			— BATEU. 

			— Bora para pista.

			Pego o chapéu estilo ventania e o chapéu de palha. Pedro ri comigo. Agora estamos no estilo.

			Fechamos as barracas e corremos para pista número um. No começo, ficamos atrás e, logo depois, fomos puxados para o meio, procurando um espaço que coubesse todo mundo, porém não ficamos por muito tempo. Parecemos nômades, sempre mudando de lugar.

			Encontramos um gira-gira na esquerda da pista. A música conseguia chegar até nós, como se estivéssemos enfiados na caixa de som.

			Pedro começa a girar. Tento ajudar, mas com a força que ele adquire nas pernas consegue nos girar — eu, Lucas e a Laura — sem esforço. Seguro no ferro o mais forte possível, e a velocidade começa a aumentar. Sinto o vento e a sincronia juntos. As luzes brilhando no espaço e o rosto dos meus amigos eram como um borrão de felicidade, como se uma borracha tivesse apagado todas as outras linhas faciais.

			— MAIS RÁPIDO! — Grito.

			Ele me obedece. Não sei se realmente estou girando ou se minha mente finge que sim. A única coisa plena em mim é que, mesmo com a velocidade rápida, sem os pés no chão, sinto tudo lento.

			Minha risada, os uivos de Lucas, o cheiro do xampu de banana do cabelo da Laura e a energia do menino que eu amo. Ele nem precisa me tocar. Sei que estou viva por causa da sua presença.

			Olho para as estrelas. Elas estão prestes a tocar minhas mãos. O delay da música aumenta. O eco e o timbre fazem parte de mim. Não sinto medo da velocidade. Não sinto medo de nada. A sequência de poder e de satisfação me faz querer gozar ali mesmo. 

			Minhas mãos não estão fazendo força contra o ferro. Quero flutuar. Quero que a paz daquele momento me faça imortal. Não ligo para o que os outros vão dizer ou pensar sobre mim. Parece que tomei uma poção. 

			— Segura forte, Anna! — Laura encosta na minha mão.

			Fecho os olhos. Como a letra da música do Darren Styles diz: Nós não precisamos dormir porque a festa não para.

		


		
			5.
Segundo dia na Desnnabia


		


		
			Manhã

			Às vezes, sou hipócrita sobre as coisas que falo. Pelo menos não é toda hora, nem por querer.

			Dormi antes de ver o Sol nascer. Minha cabeça, em algum momento, me fez querer bater em uma pedra por causa da dor, e eu já estava tão cansada que não conseguia respirar direito. Fui para a barraca e adormeci antes de dizer ou ouvir qualquer palavra.

			Abro meus olhos e dou de cara com o chulé da Laura. Seus pés estão imundos. Pelo cheiro não parece ser algo pior, só terra ou lama.

			Levanto do travesseiro que eu montei com meu casaco e tiro o cobertor de mim. Pego meu celular e vejo se tem alguma mensagem importante. Só da operadora enchendo meu saco. 

			São 9h de um sábado. Eu só fico feliz em acordar essas horas quando estou na rave, porque senão fico puta. Abro a barraca e os meninos ainda estão dormindo e parece que não acordar tão cedo.

			Puxo a mochila de comida e pego uma maçã; ainda não está apodrecida. Nem me lembro de terem colocado a mochila na barraca deles. Saio da barraca. Se eu tentar pegar minha mochila para guardar meus cordões, vou acordar a Laura, e ela vai acordar metade do acampamento com seus gritinhos de ódio. Deixo essa parte para o meu irmão, que sempre a acorda e a faz ficar de bom humor. Largo os cordões perto da entrada da barraca. Não saindo daqui, está tudo certo. 

			Observo o lugar. A neblina da manhã ainda está dissipando-se pela grama e pelas barracas grandes e pequenas. O verde da mata ainda está manchado por uma névoa branca subindo para os céus. O frio da manhã é acolhedor; faz você tremer e, ao mesmo tempo, esquenta você com a sensação de fogo. As placas sobre paz, energia ou alguma frase que faz sentindo, no momento, estão espalhadas por todo terreno. Perto de nós tem Solidariedade. Já contei uma vez, no sítio passando. Havia mais de trinta e quatro espalhadas.

			Vejo pessoas voltando para a barraca, indo dormir. E outras acordando como eu. Eu sei que há pessoas que não vão dormir; ficaram acordadas por três dias seguidos ou mais. Acredito que estão acostumadas, espero.

			Continuo analisando o ambiente. A paz reina. Nada e ninguém tira isso de você. Só se você permitir. Mordo mais um pedaço da minha maçã e olho para o lado da pista número dois. As pessoas estão “fritando” ao som de algum progressivo. Tento ouvir qual é, mas se mistura com o Dark Psycore na outra pista. 

			Eu odeio Dark e suas subvertentes. Desculpem. Ela me causa um lado sombrio e pesado do século XXI, em que a sociedade apresenta um comportamento repetitivo, consumista, e te faz repensar sobre tua vida. 

			— Você é a escada da minha subida. Você é o amor da minha vida. — A voz rouca pega-me de surpresa.

			Meu coração para por causa do susto; logo em seguida, toma uma dose de nostalgia.

			— É o meu abrir de olhos do amanhecer. Verdade que me leva a viver. — Viro na sua direção.

			Diego corre para me abraçar, tirando-me do chão e enterrando seus dedos nos meus fios castanhos bagunçados e fedidos. Eu o abraço com toda a saudade que eu estava de sua pessoa. Eu o aperto com toda força, até seus pulmões pedirem expulsão do ar.

			— Você ainda sabe cantar as músicas do Cogumelo Plutão. — Ele me solta e me olha.

			— Me respeita, moleque! — Empurro seu ombro e logo volto a abraçá-lo. — Meu Deus, quanto tempo que não te vejo?

			— Acho que desde o último aniversário do Felipe. — Ele me diz. — Uns dois anos atrás.

			Escuto um zíper abrir. 

			— Rodrigues, é você mesmo? — Escuto a voz de Pedro.

			— Eu mesmo, Silva.
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